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Os desafios e criações que se fazem pelos movimentos de 

afirmar a existência das escolas a cada dia consistem em tarefa 

complexa que nos interroga e nos coloca a fazerpensar alternativas e 

caminhos diante daquilo que acreditamos, queremos e conseguimos 

realizar frente as contingências que se apresentam. Esses são 

movimentos que diria serem constitutivos da prática profissional 

docente, bem como do que marca as características das escolas como 

espaços sociais e culturais singulares. Alguns contextos e desafios, no 

entanto colocam na berlinda representações de escola e docência de 

forma radical, exigindo rever e ao mesmo tempo criar possíveis em 

meio a enfrentamentos inéditos e deslocamentos nos modos se sentir 

e conjecturar o que faz sentido em termos de práticas, visões de 

mundo, conhecimentos até certo ponto naturalizados.  

A pandemia de COVID-19 provocada pelo coronavírus, 

certamente foi destes acontecimentos que colocaram em suspenso 

muito do que acreditávamos ou mesmo muito do que se mantinha 

como práticas, ao mesmo tempo em que deixou “na mão” dos 

professores a responsabilidade por fazer e inventar aquilo que se 

chama escola, aquilo a que se refere como currículo e seus 

desdobramentos. De algum modo paradoxal os docentes se 

encontraram em meio à pandemia entre o abandono do Estado e o 

“olho do furacão”. Ou seja, sem o necessário apoio e recursos e 

tendo que responder às demandas e pressões das famílias, dos 



estudantes, da sociedade, das redes e instituições que, diante das 

medidas restritivas que exigiram a suspensão da presença dos corpos 

no espaço físico das escolas, interrogavam em uníssono: “O que fazer 

agora?”  

Não é exatamente algo inédito que as demandas sociais, 

especialmente na ausência da efetiva presença do Estado e de 

políticas que contemplem tais demandas recaiam sobre as escolas e 

mais propriamente sobre os professores. Também por isso, o 

espaçotempo contínuo de trocas e produção de experiências e 

conhecimentos entre docentes atuantes na Educação Básica se faz 

necessário aos processos de formação e à produção cotidiana dos 

currículos. O grupo “Diálogos Escolas-Universidade: Processos 

Formativos, Currículos e Cotidianos”, responsável por essa edição, 

defende tal espaçotempo como incontornável para os processos 

formativos e como parte necessariamente integrante das políticas de 

valorização do magistério, consequentemente, de investimento na 

melhoria da Educação Básica. É no bojo dessa defesa e da 

desinvisibilização dos saberes e práticas tecidos com os docentes 

antes, durante e certamente no horizonte pós pandêmico que 

apresentamos essa edição do jornal. Uma edição escrita por e com 

docentes da educação básica de diferentes seguimentos, redes, 

estados e municípios que entretecem às suas práticaspolíticas 

cotidianas com as escolas as suas pesquisas.  

Nos diálogos entre escolas-universidade buscamos as 

inspirações, as questões e as criações que se colocam pelas e com as 

práticas pedagógicas desenvolvidas com as escolas, sobretudo a 

partir do protagonismo dos professores e nesse período crítico, mais 

do que nunca. Os escritos aqui presentes se fazem com base na 

aposta nas redes conversação e no trabalho com narrativas. As 

narrativas, nesse sentido, são pensadas como caminhos de formação 

docente que convocam os professores a um lugar de criação e 

produção política e epistemológica, ao mesmo tempo em que dão 



relevo às produções singulares conectadas às redes de saberes que 

se tecem com as escolas em seus cotidianos. Com elas essa edição 

convida a conversar com aspectos múltiplos que se colocam no 

fazerpensar os currículos e que apontam para a complexidade e 

peculiaridade do fazersaber profissional docente.  

Boa leitura! 
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